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dos  jovens,  além  de  carregar  signos  que  os  identificam  e/ou  os  separam  entre  a 
subcultura na qual estão inseridos e outros grupos. Por não haver muitos materiais 
bibliográficos  que  tratam  especificamente  da  moda  no  K­pop,  o  presente  trabalho 
propõe trazer um estudo que proporcione conhecer esse universo e entender melhor 
a roupa como uma ferramenta de suma importância na construção da identidade. Ao 
final  da  pesquisa  foi  realizado  um  editorial  para  um  catálogo  online  que  traz 













the  Korean  Wave  and  its  expansion  around  the  world.  Popular  music  plays  an 
important role in youth culture, influencing the way young people dress and behave, 
as well as carrying signs that identify and/or separate them between the subculture in 


































































deu­se  o  contato  com  mais  fãs  e  certos  padrões  de  comportamento  puderam  ser 
observados entre os admiradores, como o uso de penteados, maquiagens e roupas 
características,  além  da  busca  por  conhecer  outras  áreas  da  cultura  coreana, 
chegando a se valer de expressões e gírias em seu cotidiano. 
Apesar do crescimento e visibilidade conquistados pelo K­pop, esse ainda é um 





moda e subcultura adolescente. Para  isso  foi utilizado o livro “A moda e seu papel 
social: classe, gênero e identidade das roupas” (2006) da Diana Crane. O capítulo “O 
vestuário masculino e a construção de identidades masculinas: classe, estilo de vida 






1 Aqui  o  termo  subcultura  foi  adotado  como  referência  a  grupos  nos  quais  os  integrantes 





Para  falar  sobre a história do  K­pop  foram estudados os livros “The Korean 
Wave: A New Pop Culture Phenomenon” (2011b) e “K­Pop: A New Force in Pop Music” 
(2011a),  ambos  disponibilizados  em  inglês  no  site  do  KOCIS  (Korean  Culture  and 
Information Service), uma organização do Ministério da Cultura, Esportes e Turismo 
do governo sul­coreano.  
O livro “The Korean Wave: A New Pop Culture Phenomenon”  (2011b)  trata 
sobre  a  Onda  Coreana  desde  seu  nascimento,  mostrando  como  se  propagou  por 
outros  países  até  atingir  o  nível  mundial.  Ele  ressalta  como  K­Dramas  (novelas) 
tiveram um  importante papel nesse crescimento e,  junto com o  K­Pop, quebram a 
barreira da distância conquistando fãs em todos os continentes. 
O livro “K­Pop: A New Force in Pop Music” (2011a) aprofunda na história do K­
pop,  apontando  os  primeiros  grupos  que  começaram  a  transformar  essa  indústria 
musical.  A  forma  como  a  cultura  e,  até  mesmo,  a  língua  de  outros  países  foram, 














de  torná­lo  mais  explícito  ou  construir  hipóteses  (GIL,  2007  apud  SILVEIRA; 
CÓRDOVA, 2009). É uma familiarização com fenômenos e fatos a serem estudados. 






























ganhando grande destaque na  indústria  cultural. Desta  forma, a Coreia despontou 
como  uma  potência  cultural  em  consequência  da  criatividade  dos  seus  diretores, 
atores e cantores. 













aumentou  e  despertou  interesse  nos  outros  países  asiáticos.  Após  o  sucesso 
alcançado com os dramas, os cantores também começaram a se inserir no mercado 
do entretenimento na China, Hong Kong e Taiwan. A importância dessa troca entre os 
países foi tamanha que, como KOCIS ressalta como “a Onda Coreana forneceu uma 
ponte sobre a desconfiança mútua e desinteresse que persistiu entre Coréia e China 
durante meio século desde a Guerra da Coréia” (2011b, p. 22). 
Em  2003,  o  K­drama  Winter  Sonata  se  tornou  um  fenômeno  no  Japão 
consolidando a Onda Coreana no país que, até então era considerado mais avançado 






Segundo KOCIS, “começando no final dos anos 1990, um canal regional de 
televisão situado em Hong Kong, ‘Channel V’, começou a transmitir videoclipes de pop 
coreano” (2011b, p. 30), o que criou uma legião de fãs de K­pop na Ásia. Grupos de 
K­pop  e astros do K­drama  realizaram concertos cheios em Hong Kong, Taiwan e 






















A  música pop  coreana  como  conhecemos hoje começou a  mudar  nos  anos 
1990, quando o grupo Seo Taiji and Boys (Figura 1) apresentou músicas diferentes 
das feitas anteriormente. A mistura de ritmos e estilos como hip hop, soul, rock, techno 
e  punk  juntamente  com elementos da  música  tradicional  do  país  provocaram uma 
transformação  na  sociedade  coreana,  que  foi  introduzida  a  gêneros  musicais 
desconhecidos e a novos estilos de dança. Essa transformação não se deve somente 
à criação de um “estilo musical”, mas pela inclusão dos jovens na demanda musical, 
que antes tinha seu foco no público adulto (SHIM, 2006; SIRIYUVASAK, SHIN, 2007 
apud CORDEIRO, 2013, p. 5). O grupo pode ser considerado o pioneiro do K­pop, 




o “sistema de ídolos” que: 
 
 [...] O sistema iniciou­se no começo dos anos 90 e se consolidou no meio 
dos  anos,  quando  as  vendas  de  álbuns  foram  crescendo  na  história  da 
música popular coreana [...]. O sistema integra ‘produção’ e ‘administração’ e 
todas as  funções necessárias para desenvolver  e  treinar  talentos  [...]  com 
estúdios de gravação, salas de prática e conferência, a staff e os empregados 

















No  começo  dos  anos  2000  as  empresas  JYP  Entertainment 4  e  YG 
Entertainment 5, utilizando o sistema de ídolos, ascenderam criando grupos de grande 
importância para o cenário do K­pop. Juntamente com a SM Ent., elas formam o “Big 

















K­pop  tem  um  sistema  musical  extremamente  organizado.  Idols  coreanos  são 







6  Disponível  em:  <https://kbizoom.com/korean­media­confirmed­that­yg­entertainment­was­
kicked­from­big­3­the­official­big­4­empire­beginning­in­kpop>. Acesso em: 09 nov. 2019. 
7 Disponível  em:  <https://en.wikipedia.org/wiki/Burning_Sun_scandal>.  Acesso  em  05  dez. 
2019. 











Quando um grupo ou artista solo “debuta” ou faz um comeback (retornam de 
sua temporada de hiato, férias) eles podem lançar um single, mini­álbum ou um álbum. 
Atualmente  o  processo  de  divulgação  começa,  para  a  maioria  das  empresas,  no 
momento  que  compartilham  as  datas  de  lançamento  de  MVs  (Music  video  ou 









música  pop  Ocidental.  Essas  criações  únicas  e  experimentais  agora  estão  sendo 






contribuem  para  essa  popularidade,  pois  é  uma  estratégia  que  satisfaz  diferentes 
grupos de consumidores. Outra estratégia utilizada é o recrutamento de  trainees de 
outros países, fator que contribui para aceitação através da fluência em outras línguas. 
Com tudo isso, “a maior diferença entre o K­pop atual e o do  final dos anos 

















diz que “lojas de departamentos da Coreia foram invadidas por turistas chineses, que 
chegaram carregando fotografias de estrelas do K­drama e saíram carregando roupas 











As celebridades  recebem títulos de embaixadores de marcas de  luxo e  irão, 
então, promover e representar a marca em eventos. A posição de embaixador é muito 
importante, pois geralmente será recebida por alguém que é consumidor, admirador, 
que  se  identifica  com  a  marca  e  pode  transmitir  a  personalidade  da  mesma.  A 




Fendi  na  China  em  janeiro  de  2019.  Em  2018  lançou  a  música  Fendiman  em 
 
9  Disponível  em:  <https://www.wsj.com/articles/are­k­pop­stars­the­worlds­biggest­
influencers­11563204671?redirect=amp>. Acesso em: 08 nov. 2019. 
10 Fez seu debut com o grupo em 2014 e sua carreira solo teve início em 2017, quando criou 





Roma,  o Palazzo  della  Civiltà  Italiana,  conhecido  como  Coliseu  Quadrado. Em  um 




da estátua, ambos vestindo um  look13 que se  fez notar como sua coleção  feita em 











K­pop da Billboard14, as marcas de moda estão “altamente cientes do quão visíveis 





















de  palco  para  um  grupo  pop,  mas  para  os  fãs  não  tanto.  Pode­se  perceber  a 








15 Tradução nossa: “There are  definitely Instagram  posts by some of these [idols]  that  have 
sold  out  the  product  in  question  they're  wearing  or caused  huge  spikes for the 
brand in the following 24­48 hours”. Disponível em: <https://www.wsj.com/articles/are­k­pop­
stars­the­worlds­biggest­influencers­11563204671>. Acesso em: Acesso em 08 nov. 2019. 
16 Tradução nossa: “according to local media, BTS members allegedly ‘personally purchase 












“ferramenta importante para as marcas de luxo, que não apenas ajuda a 
vender mais, mas também a disseminar a paixão pela moda, criar o sonho e 
o desejo, resultando em um dos casamentos mais bem sucedidos entre as 



















que  a  identidade  seja  desenvolvida  individualmente,  há  a  necessidade  de 
reconhecimento  por  outras  pessoas,  principalmente  os  amigos,  que  exercem  um 
papel  fundamental  nessa  fase  (BUCKINGHAM,  2008  apud  FRANCISCO,  2010). 









autores concordam é que “as subculturas podem ser definidas como grupos sociais 
organizados à volta de interesses e práticas partilhadas” (GELDER, 1998 apud SILVA, 
2006, p. 12).  Esses interesses podem estar ligados ao comportamento, roupa, música 
ou  gosto  que  unem  os  indivíduos  ao  mesmo  tempo  que  os  diferenciam  de  outros 
grupos. 
Nos anos 1970, pesquisadores da Universidade de Birmingham realizaram um 
importante estudo no qual “redefiniram subculturas em relação com a classe social, 
etnicidade e identidade de gênero” (GELDER, 1998 apud SILVA, 2006, p. 12) e se 
tornou referência no assunto entre estudiosos de diversas áreas. Entretanto, o Modelo 
de  Birmingham  trata  as  subculturas  como  algo  homogêneo,  algo  que  está 
necessariamente ligada a classe trabalhadora, a cultura pai e/ou a cultura dominante. 
Diferente dos estudiosos de Birmingham, autores como Jon Stratton e Simon 
Frith  (1985;  1980  apud  SILVA,  2006)  entendem  a  subcultura  como  objeto  de 
identificação, que não se restringe por localizações geográficas ou por classes sociais. 
“Para esses autores, as subculturas não podem ser vistas como resistentes, uma vez 
que vivem ambições consumistas, mas de uma maneira alternativa” (SILVA, 2006, p. 
15). 
Dessa maneira, no presente  trabalho o  termo subcultura  foi adotado  no viés 
que a apresenta como grupos nos quais os  integrantes partilham de interesses em 






Segundo  Crane  (2009,  p.  338)  uma  das  ferramentas  mais  importantes  na 
construção  da  identidade  de  uma  subcultura  é  a  roupa,  pois  elas  representam  o 
universo o qual estão inseridos. Com isso, acessórios, cabelo, maquiagem e outros 
detalhes que podem passar quase despercebidos por quem está de fora, são muito 
significativos  para  esses  grupos,  pois  definem  e  realçam  a  identidade  pessoal  e 
coletiva daquela subcultura.   
As  indústrias  de  entretenimento  e  do  consumo  sabem  que “ao associar 
imagens  de  destaque  a  peças  de  roupa  específicas,  ambos  alteram  o  significado 
dessas peças e seu poder simbólico para o público” (CRANE, 2009, p. 339). Assim, a 
música pode ser mais “um acessório dentro de uma proposta comercializada de venda 
de produtos culturais” (CRUZ, 2016,  p.  21),  atraindo  o  público  jovem  a  partir  de 
questões estéticas, afetivas e sociais. Afinal, “a música popular desempenha um papel 
importante na criação da identidade entre os adolescentes do mundo contemporâneo” 
sendo “uma rica fonte de significados culturais e padrões a serem assimilados ou 
combatidos” (CRANE, 2009, p. 371). 






































onde residem duas das modelos. O ensaio  fotográfico  foi  feito em 2 dias em duas 




Gestos 19  com  as  mãos  que  são  comuns  na  cultura  asiática  e  facilmente 
reconhecidos entre idols foram utilizados no ensaio fotográfico: V sign, ou sinal da paz, 








19  Disponível  em:  <https://www.koreanclass101.com/blog/2019/08/16/korean­body­
gestures/>. Acesso em 05 dez. 2019. 





















A  plataforma  escolhida  para  a  publicação  do  catálogo  foi  o  site  Issuu,  que 
possui  também  a  opção  de  acesso  por  aplicativo  de  celular.  Vale  lembrar  que  o 
objetivo do catálogo online é providenciar para os fãs uma inspiração de  looks, por 
esse  motivo  as  melhores  fotos  foram  selecionadas  e  editadas  para  um  melhor 
aproveitamento do  leitor. As pranchas de  looks  foram utilizadas no catálogo com o 
propósito  de  ser  uma  referência  extra.  O  tempo  de  pós­produção  do  editorial, 



































Os  looks 5, 6 e 7  (Figuras 20, 21 e 22)  foram pensados para momentos de 












23 TWICE  “Feel  Special”  Dance  Practice  Video.  Disponível  em: 
<https://www.youtube.com/watch?v=MPD36TJJFmY>. 




















































































































































































































































































































pode  ser  usado  como  uma  referência  da  moda  coreana  para  os  fãs.  O  K­pop  foi 
ganhando outros continentes, levando não apenas a música e o entretenimento, mas 
influenciando comportamentos, estilos, modo de vestir.  
Atualmente  os  idols  do  K­pop  podem  ser  considerados  uma  das  maiores 
influências globais e pudemos ver alguns exemplos de como o K­pop e as marcas se 




cultura  popular,  para  os  jovens  que  se  encontram  nessa  subcultura  e  querem  se 
expressar através do vestuário. A produção do catálogo ocorreu como o esperado, o 
resultado final foi satisfatório e cumpre com o propósito pelo qual foi concebido, que é 
o de proporcionar para os fãs dessa subcultura um material de referência em moda 
inspirada no K­pop. 
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